
 

 

 

1 
Cadernos de Agroecologia, Vol 5 N.1, 2010 

143 - Estímulo à produção de abacaxi sob bases agroecológicas em Itaquiraí, 
MS 

 
 

MAGRI, Anderson de Oliveira. SECAF - Consultoria e Assessoria para a Agricultura Familiar, 
anderson-magri@hotmail.com; ALMEIDA, Anderson de Souza. SECAF, 
souzaalmeida1@yahoo.com.br; MARIANI, Marcos Antonio. SECAF, marcmariani@bol.com.br; 
CASTRO, Hawlyson Alves de. SECAF hawlysonac@hotmail.com.br. 

 
 

Resumo 
O Projeto de Unidades Demonstrativas de Produção de Abacaxi é uma ação da 
Prefeitura Municipal de Itaquiraí, MS, por intermédio da Secretaria de Agricultura e Pecuária, 
que visa ao auto-consumo, venda do excedente no comércio, integrando conhecimento 
técnico, planejamento, organização e trabalho em grupo. É um projeto inovador, que busca 
a diversificação da propriedade e aumento da renda familiar, melhorando a qualidade de 
vida dos agricultores familiares do município. Este Projeto é um esforço coletivo da 
Secretaria de Agricultura e Pecuária, em parceria com SECAF - Consultoria e Assessoria 
para Agricultura Familiar, financiado pelo MDA - Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
junto com associações de agricultores do município e todos aqueles que vêm somar na 
busca de melhor qualidade de vida das famílias. O projeto iniciou no ano 2010 beneficiando 
100 famílias com 10 Unidades de Produção de Abacaxi, bem como a utilização destas 
unidades como produtoras de mudas para multiplicação visando o atendimento de outras 
famílias. 
 

Palavras-chave: produção de abacaxi, diversificação da propriedade, aumento da renda 
familiar, trabalho em grupo. 
 
 
Contexto 
Itaquiraí é um município especial, por ter uma distribuição social diferente da maioria dos 
municípios do Brasil: 60% da população vivem no campo. O município possui 9 (nove) 
assentamentos, com 3.235 famílias de assentamentos rurais e mais 40 famílias de 
chacareiros. 
 
O projeto de unidades de produção de abacaxi surgiu do impacto desestruturador do surto 
de febre aftosa na região. O projeto tem por objetivo motivar a segurança de mais de uma 
fonte de renda dentro da propriedade, visando gerar maior autonomia das famílias na 
unidade produtiva frente ao mercado, com difusão de técnicas agroecológicas de cultivo 
dentro da propriedade. 
 
É necessário semear essa idéia. Quando os agricultores tiverem clareza dos benefícios que 
a agricultura diversificada, proporciona ter mais qualidade de vida, econômica e social. Ao 
mesmo tempo garantindo a produção de alimentos seguramente mais saudáveis. A 
implantação das unidades de produção de abacaxi será feitas em 10 grupos organizados, 
com o intuito de disseminar e multiplicar a cultura, melhorando a diversificação para o auto-
sustento e comércio de excedentes nos assentamentos do município de Itaquiraí, MS. 
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Descrição da experiência 
O projeto seguiu as seguintes etapas: 
 
Etapa 01. Busca de Conhecimento - primeiramente buscou-se conhecimento com 
agricultores que tem tradição em produção e comercialização de abacaxi do estado do 
Paraná, onde foi analisado variedades adaptadas à região (Smooth cayenne) e como deve 
ser o preparo do solo para implantação da cultura. 
 
Etapa 02. Unidades demonstrativas de produção de abacaxi - implantação de 10 
Unidades Demonstrativas de Produção de Abacaxi de 0,3 ha cada, totalizando 3 ha, 
beneficiando 10 grupos de 10 famílias. As mudas de abacaxi foram plantadas num arranjo  
de linhas duplas de 1,20m, 0,40m entre linhas e 0,25 entre plantas. Dentre as atividades 
realizadas foram feitos preparo do solo, adubação com 10 t/ha de cama de frango e 1ton/ha 
de fosfato natural, orientações técnicas, organização dos agricultores na descarga das 
mudas e na implantação. Foi distribuído 150.000 mudas de abacaxi da cultivar Hawaí, 
sendo 15.000 mudas para cada unidade demonstrativa. Os cultivos estão sendo 
consorciados com adubos verdes, para prevenção a geada, fornecimento de matéria 
orgânica e disponibilizando maior umidade no solo.  
 
Tabela 1. Localização das unidades demonstrativas de produção de abacaxi. Itaquiraí, MS, 
2010. 
 
Cód. Agricultor Assentamento Lote 

01 Carlos Barboza Rego Indaiá 188 
02 Nereu Nunes Moreira  Sul Bonito 329 
03 Adairton dos S. de Oliveira  Lua Branca 40 
04 Valderi Lopes Borge  Tamakavi 57 
05 Nadir dos Santos  Boa Sorte 17 
06 Pedro Aparecido da Silva  Guaçu 109 
07 Isaias Gonçalves de Queiroz  Santa Rosa 165 
08 Francisco Luiz de Carvalho  Santo Antonio 341 
09 Silvio Pires Monteiro  Santo Antonio 533 
10 Manoel Alves da Silva Neto  Santo Antonio 19 

 
Etapa 03. Critérios das unidades de produção de abacaxi - foi estabelecido como meta 
beneficiar 100 famílias de agricultores familiares do município de Itaquiraí. As famílias 
passarão por um processo de formação e capacitação de trabalho em grupo e manejo da 
cultura. Utilização destas unidades como produtoras de mudas para multiplicação das 
mesmas para que outras famílias possam ser beneficiadas. 
 
Etapa 04. Metodologia do trabalho - para distribuição, controle da entrega e recebimento 
das mudas, foram escolhidos dez locais, denominados unidades demonstrativas de 
produção de abacaxi. Nesses locais há uma família responsável pela coordenação. À 
equipe técnica cabe a elaboração de controles de registros. 
 
Etapa 05. Formação e Capacitação: foram realizados oficinas, dias de campo e visitas 
técnicas. A Capacitação, formação e acompanhamento são  marcos para a concretude 
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eficaz do projeto. O uso de técnicas, experiências, pesquisas e métodos alternativos foram 
compartilhados entre os agricultores, inclusive provocando intercâmbios entre as famílias.É 
necessário semear essa idéia. Quando os assentados e as assentadas tiverem clareza dos 
benefícios que a agricultura diversificada, integrada e agroecológica proporciona, ter-se-á 
mais qualidade de vida, econômica e social. Ao mesmo tempo garantindo a produção de 
alimentos seguramente mais saudáveis. 
 
O projeto de unidades de produção de abacaxi teve por dificuldade organizar as famílias 
para o trabalho em grupo por terem um perfil muito individualista. 
 
 
Resultados 
A partir das ações desenvolvidas, foi possível sensibilizar, formar e capacitar famílias na 
produção de abacaxi, proporcionando troca de experiências e saberes. Outros resultados 
que podemos citar, é o trabalho realizado em grupo, haja vista que estamos trabalhando 
com comunidades de perfil muito individualista, então podemos afirmar que o trabalho tem 
bons resultados neste sentido. Os resultados foram medidos através de um cadastro do 
grupo, registros fotográficos e visitas técnicas. 
 
Esse projeto vem mostrando que as comunidades aderem à produção de abacaxi. Precisa-
se levar as informações, a importância e dos passos técnicos recomendados. Além disso, o 
pouco de fomento traz resultados bastante animadores. No entanto, constatou-se que é 
preciso investir mais em orientação e acompanhamento técnico da fruticultura da região. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Entrega de mudas de abacaxi em Itaquiraí, MS. 
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Figura 2. Orientações para implantação de mudas de abacaxi em Itaquiraí, MS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3. Atividade coletiva de implantação de mudas de abacaxi em Itaquiraí, MS. 
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Figura 4. Unidade demonstrativa de abacaxi implantada em Itaquiraí, MS. 
 


